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APRESENTACÃO
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Pra melhor juntar as nossas forças

E só repaftir melhor o pão
_ Recrìar o paraíso agora
Fara merecer quem vem depoÌs...
(BETO GUEDES, O Sal da Ìerra)

o Prano pera primeira Infância do municÍpio de são Gonçaro do Amarante/RN
é um documento que propõe açÕes estratégicas ampras e articuradas de promoçeo
e efetivação dos direitos da criança de ate 6 anos de idade para os próximos 10
anos, sendo uma iniciativa que vislumbra a proteçâo social integral deste grupo
etário.

Ere é o resultado de um ampro processo de anárise e discussão entre o poder
pÚblico e a sociedade civir, sobre os compromissos a serem assumidos pero
municÍpio à luz das prerrogativas nacionais estaberecidas pera constituição Federal,
Estatuto da criança e do Adorescente e prano Nacionar pera primeira Infância, bem
como de prerrogativas internacionais como a convenção dos Direitos da criança, o
Plano de Educação de Dacar 200012015, os objetivos do Milênio e a convenÇão
dos Direitos das pessoas com Deficiência.

Em nível local, o referido plano se articula com os planos municipais oe
Assistência sociar, Educação e saúde, os quais foram construídos por meio da
participação ativa do poder púbrico e da sociedade civir através do trabalho cotidiano
das instâncias de controre social e com base nas deriberações das úrtrmas
conferências municipais de Assistência sociar, saúde e de Direitos da crianca e do
Adolescente.

Não obstante, considerando que os pranos são Instrumentos dinâmicos oue
estão em processo de construção e atuarização permanente, este buscará
incorporar diretrizes e metas que contemprem a primeira infância em outros pranos
que vennam ser elaborados durante o período de sua vigência.

Em linhas gerais, o plano que se segue materialÌza o comprometimento da
gestão com práticas que promovem os direitos da criança, pois evidencia a
rmportância que a mesma destina à primeira infância e, consequentemente, â
sociedade que está em formaÇâo.



""w
1.  TNTRODUçÃO

A primeira infância é a fase de maior vulnerabil idade do ser humano e por
rsso demanda proteção especial e um ambiente seguro, acolhedor e estimulante.
crianças que vivem em condições insarubres, recebem pouco estímuro ou educação
mental e têm uma nutrição deficiente estão sujeitas a uma probabil idade muito maror
de ter o seu crescimento e desenvolvimento severamente prejudicados.

Desse modo, investir nos primeiros anos de vida das crianças é, ao mesmo
tempo, uma forma de neutralizar as piores consequências de crescer na misérra e
possibìl i tar o rompimento do ciclo intergeracionar de pobreza de uma geração para
outra.

De acordo com o artigo 227 da constituição Federar, "É dever da famÍria, oa
sociedade e do Estado assegurar à criança e ao adorescente, com absoruta
prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à
p rofissiona l ização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à l iberdade e a convivência
famil iar e comunitárÍas, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligêncra,
discrìminação, exploração, violência, crueldade e opressão', (BRASIL, 19Bg).

A prioridade absoluta que deve ser garantida é detalhada no artigo 40 do
Estatuto da Criança e do Adolescente, compreendendo: ,,a) primazia de receoer
proteção e socorro em quaisquer circunstâncias; b) precedência de atendimento nos
serviços públicos ou de relevância pública; c) preferência na formulaçâo e na
execução das polít icas sociais públicas e; d) destinação privi legiada de recursos
públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infância e à juventude,, (BRASIL,
1990) .

Assim, garantir que a criança seja prioridade absoluta de todos é o meio mais
eficaz de modificar o panorama da infância brasileira e uma das mais importantes
estratégras para reduzir a desigualdade social no país.

com base no pacto federativo, a autonomia dos municípios no processo de
elaboração e implementação de Planos Municipais pela primeira Infância representa
a responsab i l idade de reconhecer as demandas locais e articular estratégias de
enfrentamento às violaçoes de direitos e de multipl icação das boas práticas pelas
suas infâncias, ao mesmo tempo em que a qualif icação das açÕes e de profissionars
envolvidos também se torna elemento indispensável ao processo.



Neste sentido, o Plano Municipal Pela Primeira Infância de São Gonçalo do

Amarante, foi elaborando com base nos princípios e diretr izes estabelecidos pelo

plano nacional, os quais visam contemplar as pecul iaridades e locais da infâncra,

atentando para o fato de que diversas infâncias compÕem um quadro no qual todas

são prlorìtárias.

Assim, como forma de garantir que o plano seja um instrumento ef icaz de

intervenção nas situaçÕes de vulnerabilìdade e risco existentes no território e que

têm relação direta com possíveis violaçÕes de direitos das crianças, sua elaboração

teve como marco estatíst ico social o Diagnóstico da Situação das Crianças de Sâo

Gonçalo do Amarante apresentado no PrÌmeiro Fórum Comunitário do Selo UNICEF,

real izado em2014, o qual se material iza como a fotografia da infância no município.

Dentre algumas informaçÕes contidas no dÍagnóstico destacamos a rede de

atendimento à criança de ate 6 anos disponível no município, que segue abaixo:

Rede de Educação:

. 05 creches

o 54 escolas munìcipais, das quais 38 sáo part icipantes do Programa MaÌs

Educação

r 17 escolas part iculares

Rede de Saúde:

o 28 Unidades Básicas de Saúde

. 32 equipes de Estratégia de Saúde da Famíl ia

. 01 Centro de Atenção Psicossocial

.  01 Centro de Reabil i tação Infanti l  e Adulto (CRIA)

. 01 Centro de Especialìdades Odontológicas

o 01 Serviço de Assistência Especial izado

r 02 Núcleos de Atenção Integraì a Famíl ia

. 0í Laboratório Central

.  01 Hospital Maternidade



Rede de Assistência Social '

.  01 Unidade de Acolhimento Institucional de Crianças e Adolescentes

. 03 Centros de Referência de Assistência Social

. 01 Centro de Referência Especializado de Assistência Socìal

. 02 Setores de Cadastramento UnÍco

Sistema de Justiça:

. Ministério Público

. Poder Judicìário

. Cartório de Registro Civi l de Nascimento

Controle Social:

. Conselho de Direitos da Criança e do Adolescente

. Conselho Tutelar

. Conselho Municipal de Assistência Social

. Conselho Municipal de Saúde

. Conselho Municipal de Alimentação Escolar

. Conseìho Municipal de Educação

.  Conselho Munic ipaì  do FUNDEB

. Conselho Munìcipal de Habitação

. Conselho Municipal de Juventude

Dados de 2010 do Programa das Naçôes UnÌdas para o Desenvolvimento

Humano - PNUD registram que o indice de Desenvolvimento Humano (mensurado

através da expectat iva de vida, acesso ao conhecimento e renda) de São Gonçalo

do Amarante e de 0,661, considerado médio pela média nacional e ocupando a 16u

posição no rankìng estadual e a 2.2604 posição no ranking nacional.

O Mapa da Pobreza e Desigualdade dos Municípìos Brasi leiros - 2003 (Fonte

IBGE, Censo Demográfìco 2000) complementa estas informações, uma vez que

aponta uma incidência de pobreza 34,22 e Índice de Gini de 0,40, cuja escala varia

de 0  (menos des igua l )  a  1  (ma is  des igua l ) .

Ainda conforme dados do últ imo Censo Demográfico, no munìcípio, em

agosto de 2010, a populaçâo total era de 87.668 residentes, dos quais 7.335 se



encontravam em situação de extrema pobreza, ou seja, com renda domicil iar per

capita abaixo de R$ 70,00. Isso sìgnif ica que 8,4% da população municipal vivia

nessa situação. Do total de extremamente pobres, 2.221 (30,3ok) viviam no meio

rural e 5.1 14 (69,7%\ no meio urbano.

A taxa de mortalidade infanti l  é de 0,26%, taxa de analfabetismo de 13,6%,

ocupando o 60 lugar no ranking Estadual e o 2220 lugar no ranking nacional, a taxa

de mortalidade materna 72,25 obiÍos a cada 100 mil nascidos vivos, renda domicil iar

per capita de R$359,96.

No que concerne à taxa de atendimento da rede educacional do município, os

dados do Censo foram calculados por faixa etária, sendo o percentual de crianças

de 0 a 3 anos atendidas pela rede educacional de 20,4o/o e de crianças de 4 a 5

anos de 83,6%.

Ainda segundo o Censo de 2010, o percentual de domicíl ios da área urbana,

com acesso a rede de abastecimento de água era de 92,6ok, com a acesso a coleta

de l ixo de 93% e com escoamento adequado de 47,9%.

Com base nas informações e indicadores apresentados, foram priorizadas as

seguÌntes açÕes finalísticas como forma de nortear as açÕes estratégìcas a serem

desenvolvidas ao longo dos próximos 10 anos e que vìslumbram garantir a

efetìvação dos direitos das crianças no município:

Crianças com Saúde;
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Assistência Social a crianças e suas famíl ias;

Acoìhimento Inst i tucional, Famíl ia Acolhedora e Adoção;

Do dÌreito de brincar ao brÌncar de todas as crianças;

Enfrentando as violências contra as crianças;

Assegurando o documento de cidadania a todas as crianças.

Nesta perspectiva, o plano que se segue apresenta em seu primeiro capítulo

os princípios e diretrizes polít icas e técnicas que o orlentam em conformidade com o

plano nacional. O segundo capítulo apresenta seu objetivo geral e macro objetivos

por ação finalística, como modo de facìl i tar sua compreensão e execução. O terceiro

capítulo contempla as o plano de trabalho, que foì construído por meio de planilhas



baseadas no marco lógico disponibil izados pelo UNICEF, que sistematizam cada

ação finalística e seus respectivos macro objetivos, facilÌtando a visualização e
processo de ìmplementação das ações estratégicas, bem como seu respectivo

monitoramento e avaliaçáo, que segue como o quarto e últ imo capítulo desta

proposta interventiva.



2. PRINGíPIOS E DIRETRIZES

2.1PRtNcíPtos
2 1'1 Criança sujeito' indivíduo, único, com varor em sr mesmo: deve-se orhar a

c.ança como indivíduo autônomo e íntegro, dotado de personalidade e
vonlade própria, devendo participar de decÌsÕes conforme sua capacidade
e grau de desenvolvimento;

2 1 2 Diversidade étnica, curturar, de gênero, geográíica: deve-se superar todas
as formas de dìscrimlnação e primar pelo respetïo e valorizaÇão das
diversas expressÕes da divers jdade;

21 3 A integraridade da criança: é preciso promover os direitos das crianças
para o seu desenvolvimento integrar, com atenção a todas as dimensôes
de sua formação humana, não de forma fragmentaoa, mas sim em uma
perspectiva de totalidade;

2.1 .4 A rnclusão (social): todas as crianças sem distinção devem gozar de
plenos direitos, sejam eras com deficìência, artas habiridades, transtorno
mental ou de grupos vulneráveis, levando_se em conta a promoção da
equidade e da ig ualdade;

2.1.5 A integração das visÕes científ ica e humanista: os parâmetros das ciências
ê a visão humanista devem articurar-se nas açÕes dirigidas à criança.
Assim, é necessário haver uma articuração entre as mais diversas áreas
específÍcas de conhecimento, com os valores, destino humano, sentido da
vlda, respeito à terra. Uma ciência não anula a outra, mas se
comprementam, destinando suas contribuições à primeira infância de
maneira integral;

2.1 .6 A articulaçâo das açôes: devem ocorrer nas açÕes dos entes federados
(união, Estados e Municípios), nos setores da administraçâo púbrica
(educação, saúde, assistência social, cultura e justiça) e na relação
governo e sociedade;

21'7 A sinergia das açôes: devem ser executados buscando arcançar a
comprementariedade dos serviços e as possibiridades de expansão das
ações em cada um dos lugares em que as crianças são atendidas;
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2.1.8 A priorìdade absoluta dos direitos da criança: as ações 
" 

orì;l i"oo.
f inanceiros, nos três níveis da administração pública, devem ser decididos
segundo a primazia absoluta dos direitos da criança e do adolescente;

2.1 .9 A prioridade da atençâo, dos recursos, dos programas e das ações para

as crianças socialmente mais vulneráveis: devem ter prioridade aqueres
que sem essa atenção pública estarão privados de direitos fundamentais,

sendo uma essa uma condição para que a igualdade como princípÍo

fundamental universal,  possa tornar-se igualdade real;

2. ' l  .10 Dever da famÍl ia, da sociedade e do Estado na promoção dos direitos:
formulaçâo e implementação de polít icas econômicas que deem as

famíl ias condiçÕes de cumprir com seu papel protet ivo e real ização de

ações voltadas especif icamente para crianças, visando o atendimento de

seus direitos.

2.2 DIRETRIZES POLíTICAS

2.2.1 Atençâo à prioridade absoluta dos direitos da criança na LeÌ de Diretrizes

Orçamentária (LDO), no Plano Plurianual (ppA) e no Orçamento;

2.2.2 Arl iculação e complementação dos Planos nacional, estaduaÍs, distr i tat e

municipais pela primeira infância;

2.2.3 Manutenção de uma perspectiva de longo prazo,

2.2.4 Êlahoração dos pianos em conjunto pelo governo e a sociedade,

2.2.5 Partìcipação do Poder Legislat ivo no processo de elaboração do plano;

2.2.6 AÍìbuição de prioridade para regiÕes, áreas geográficas ou local idades

com maror necessidade.

2.3 DIRETRIZES TECNICAS

2.3 .1  In tegra l idade do  P lano;

2.3.2 Multìssetorial idade das açÕes;

2.3.3 Yalorização dos processos que geram atitudes de defesa, proteção e

promoção da criança;

2.3.4 Yalorização e qualificação dos profissionais que atuam diretamente com

as crianças de ate 6 anos ou cuja a at ividade tenha alguma relação com a

qualidade de vida das mesmas;



2.3.5 Reconhecimento de que a forma como se olha, escuta e atende.'â cfiâìôa
expressa o valor que se dá a ela, o respeito que se tem por ela, a
solidariedade e o compromisso que se assume com ela; reconhecimento,

também, de que a criança capta a mensagem desses sentimentos e
valores pela maneira com que é tratada pelos adultos;

2.3.6 Foco nos resultados: insistir e persistir no alcance dos objetivos e metas

do Plano Municipal pela Primeira Infância e divulgar os avanços que vão

sendo alcançados;

2.3.7 Escolha de alguns objetivos e metas para acompanhar e avatiar o Plano,
com indicadores sensíveis e fáceis de verifìcar;

2.3.8 TransparêncÍa, disponibil idade e divulgaçâo dos dados coletados no

acompanhamento e na avalÍação do Plano Municipal pela Primeira

Infância. Esses dados servirão de indicadores para controle social da

execuÇão do Plano.



3. OBJETIVOS/METAS

3.l oBJETlvo GERAL: Garantir a concretização dos direitos das crianças de até 6
anos no município de São Gonçalo do Amarante/RN.

3.1.,1 MACRO OBJETIVOS POR AÇÂO FINALíSTICA

3.1.1. í  AçÃO FTNALíST|CA:  cRIANçAS COM SAúDE
3.1 .1 .1 .1 Macro Objetivo: Reduzir em 213 a mortalidade infanti l  e em Tc a
mortalidade materna ate 2025;

3 1.1.1 .2 Macro objetivo: Reduzir a transmissão verticar (da mãe para o bebê)
e os casos de HIV/AIDS entre adolescentes, especialmente meninas.

3.1.1.2 AçÃO FINALíST|CA: EDUCAçÃO tNFANT|L
3.1 .1 .2.1 Macro Objetivo: Todas as crianças acessando, permanecendo e
concluindo a educação básica de qualidade na idade certa, com sucesso na
aprendizagem.

3.1.í.3 ASSISTÊruCln socrnl A cR|ANçA E SUAS FAMíL|AS
3.1 .1 .3.1 Macro Objetivo: Alcançar a cobertura do serviço de enfrentamento
de situaçoes de negligência, violência doméstica e as demais situacôes de
exploração de crianças;

3.1 .1 .3.2 Macro Objetivo: Universalizar o acompanhamento das famílias de
crianças até 6 anos ìnseridas no BPC, por meio de serviços socioeducativos e
desenvolvimento de açôes socìoassistencia is de convivência;
3.1 .1 .3.3 Macro Objetivo: Universalizar o acompanhamento das famílias
beneficiárias do Programa Bolsa Família em descumprimento das
condicionalidades, priorizando as famílias com crianças de até 6 anos;
3.1 .1.3.4 Macro Objetivo: Assegurar o monitoramento do território no sentido
de identif icar e atender possíveis casos de trabalho infanti l  por meio do
desenvolvimento das ações socioeducativas e de convivência, visando a
erradicação do trabalho de crianças de até seis anos até 2025;
3.1 .1 .3.4 Macro Objetivo: Promover o reconhecimento da importância da
primeira infância no municioio.
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3.1.1.4 ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL, FAMíLIA ACOLH
ADOçÃO

3.1 .1 .4.1 Macro ObjetÌvo: Ofertar no munìcípio serviços de acolhimento
Ínstitucional ou famil iar, garantindo a excepcionalldade e provlsoriedade do
afastamento do convívio famil iar, a preservação e fortalecimento dos vínculos
famil iares e comuntários, garantia de acesso e respeito à dlversÌdade e não
discriminação; atendimento personalizado e ind ivid ualizado, l iberdade de
crença ou religião e respeito a autonomia da criança.

3.1.1.5 DO DIRËITO DE BRINCAR AO BRINCAR DE TODAS AS
CRIANçAS

3.1 .1 .5.1 Macro Objetìvo: Assegurar a todas as crianças de 0 a 6 anos a
oportunidade de acesso ao esporte seguro e inclusivo e ao direito de brincar e
se divertir em centros de educaÇão infanti l ,  escolas e comunidades.

3.1.í.6 ENFRENTANDO AS V|OLÊNC|AS CONTRA CRTANçAS

3.1 . '1 .6.1 Macro Objetivo: Reduzir a violência, a exploração e os abusos
contra crianças de ate 6 anos e fortalecer o Sistema de Garantia de Direitos

no municÍpio, levando em consideração as dimensões de gênero, raçaletnia e

deficiências.

3.1.1.7 ASSEGURANDO O DOCUMENTO DE CIDADANIA A TODAS AS

cRtANçAS

3.1 .1 .7.1 Macro Objetivo: Assegurar que todas as crianças nascidas vìvas
possuam registro civi l  até um ano de idade,
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5. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

E importante destacar que monitoramento e avaliação são atividades

diferentes, mas complementares e, desse modo, a função do monitoramento é a

geração de informaçÕes simples sobre a operação do plano, resumidas em painéis

de indicadores de monitoramento, enquanto a avaliação centralizar-se na análise

dos efeìtos do plano para determinar a sua capacidade de gerar as mudanças

desejadas.

Não obstante, o monÌtoramento e a avaliação constituem um imperativo ético,

apontando quão criteriosa e transparente e a aplicação de recursos pelo plano e o

padrâo de qualidade e equidade obtÌdo na prestação de serviços de interesse da

população.

Considerando que o Plano Pela Primeira Infância de São Gonçalo do

Amarante tem uma vigência de 10 anos (2015 - 2025), seu monitoramento e

avaliação se darão em um processo contínuo e sistemático, sendo elaborados

anualmente relatórios sintéticos contemplando uma análìse de dados e lnformaçÕes

sobre a execução das ações, com a fìnalÌdade de verif icar se o desenvolvimento de

sua Ìmplementação está de acordo com os padrÕes esperados, ou seja, de acordo

com os objetivos e metas inicialmente planejados, bem como os impactos sociais

positivos registrados no território.

Os respectivos relatórios serão elaborados pelo Conselho Municipal dos

Direitos da Criança e do Adolescente e técnicos da Secretaria Municipal de

Trabalho, Assistêncìa Social e Cidadania, Secretaria Municìpal de Educação,

Secretaria Municìpal de Saúde e Secretaria Municipal de Planejamento e Secretaria

Municìpal de Juventude, Esporle e Lazer, sendo assegurada a participação dos

demals órgãos de controle social, de jovens do NUCA, pais e Íamil iares de crianças

d e 0 a 6 a n o s .

Para tanto, será uti l izado um sistema de monitoramento e avaliação baseado

em indlcadores comuns a todos os planos, como acesso a serviços, protagonlsmo,

autonomização, participação, engajamento comunitário e indicadores específicos

para cada ação, adequados aos objetivos que se pretende atingir e já contemplados

no olano de trabalho.

Sempre que necessário, serão propostas revisÕes e atualizaçÕes das açÕes,

bem como das metas e previsÕes orçamentárias correspondentes, assim como ao
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iniciar-se um novo ciclo de revisão do Plano PlurÌanual (PPA), a versão

atualizada disponível Plano Municipal Pela Primeira lnfância será uti l izada como

referência para identificar as ações, bem como o montante de recursos adequados

para sua realização.
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Jmrrxa! Oficial
lnstituído pela Lei Municipal no 1.131 de 18 de setembro de 2007

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Nuucípro oE sÃo coNcALo Do AMARANTE

LEI 1.591, DE í1 DEAGOSTO DE2O,I6,

Institui o Plano Municipal pela Primeka Iníância de São
Gonçalo doAmaíanle/RN.

o PREFEjTo t\4uNtclpAl DE sÂo GoNçAto DoA|VAMNTE/RN, no
uso de sua atribuição Ìegal pfevisla no ad. 45, $10,llÍ, da LeiOrgânica dol\y'unÌcipio,

FAZ SABER que a Câmarâ l/unicipal apfovo! e ele sanciona a seguinìe
leÌl

Ad. 1". FÌca insUtuído O Plano lt4unicipâlpela Pdmeira Iníância de São
GonçalodoAmârânle/RN, comvigência de2015 a 2025, coníormeANEXO L

Afl.20. O referido Plano propóe açóes estfatégicas amplas e articuladas
de promoção e eíetivação dos düeitos da c ança de alé 0ô (seis) anos de idade e é uma
inicialiva quevislumbía a proteçáo social inlegral deste g rupo elá 0.

Arl.3d. Esta LeientGrâ em vigorna data de sua publicãção, revogadasas
disposições em conhário.

Âd. 30 Revogam-se as disposiçõesem contrádo-

São Gonçalo doAmaÍante/RN, 11 de agosto de 2016.
1950 dâ Independôncia e 1280 da República.

JAIME CALADO PEREIRADOS SANTOS
Prefeito Municipal

JANE CLEIDE DE OLIVËIRA
SecretáÌìa lVuniclpal de Trabalho, Assistêncla Social e Cidadânia

LEI í .592, DE 11 DEAGOSTO DE 2016.

Dlspõe sobÍe a denominação das ruas Proietadãs da
Comunidade de Oiteifos, neste munlcípiode São Gonçal0 d0
Amâíante/RN ê dá oútras providênciãs.

o PRÊFÊIïO IIUNICIPAL DE SÃO GONçALO DOAN/ARANTE/RN, no
usodesuaât buição legalprevista noarl.45, S1", l l l ,  da LeioÍgânica do [r!nicipio,

FM SABERque a Câmara Í\,ìu nicipal aprovou e ele sanciona â seguinle
le1:

Ad. 10. Ësta LeideÍìne a toponimia da Comunidade de oiteiros, municlpio
de São Gonçâlo doAmaÉnte/RN, coníome mapa constante do anexo L

Art.20. Passamas atuaìs RuasPrcjeladasda comunidade de oìteiros, a
denomlnaf-sede:

Rua Projetada 01 - Rua iVada i,4onteìro Sales
Rua Projelada 02 - Rua Manoel Luis Faustino
Rua Projelada 03-Âdauto Peíeìm deAraújo
Art.3o. Esta LelerìtErá em vlgornâdaìâ desua publicaçáo.
Âí. 40. Revogam-se as dlsposiçôes em contrári0.

São Gonçalo doAmârante/RN, 1'1 de agosto de 2016.
1950 da lndependência e i28o da Repúblìca.

JAIÀ,1É CALADO PEREIRA DOS SANTOS
Prefeito l!.4unlcÌpal

HÉLIO DANTAS DUARTE
Secretádo lt4unicipal de lveio Ambiente e Urbanismo

EXTRAïO DE HOMOLOGAçÃO
PREGÃo PRËsÊNcrAL N.' o3i/2016

Após efeluâra anállse, Íca BOI\,IoLOGADO nestâ data, pafaos devidosÍins edireitos,
o processo licitatório PREGAo PRESENCIALN" 034/2016, acâtandosem Íessalvas a
conclusão íìnal do Pregoeúo, após negociação dê pfeços, e adjudicando a proposla
vencedora da Lìci lacão acima mencionada a l ici tanlei ARN.4 lVAcEDo
coNsÌRUçôES E pAViÍ\.4ENTAçôES cNpJ N' 23.636.595i000 1-71, com vatortotal
de R$ 6.874,20 (Seis N4il e Oitocenlos e Sele ta e QuatÍo Reais e Vintê centavos).
Ftcaa empresaacima convocada a assinaíoconr?lo no pÍa2o de 05 (c'nco) dias uleis
a páÍliídâ publ'cação destê. sobpenade aplicaçào das penalidadescabíve s.

São GonçalodoAmarante/RN, 17de agosto de2016.
ËtIA ìVARìA DE BARROS APRIGIO

PRESIDENTE DO IPRÊV

EXTRATo DE HoMoLOGACÀO
coNcoRRÊNc|A N." oo2/2ô16

Após eÍetuara competente anáÌise, Íca HOIúOLQGADO nesta data, pafa os devidos
Íns e diíeitos. o processo llcitatório CoNCoRRÊNCIA N.o 002/2016, acatando sem
Íessa'vas è conilJsào final da CDL/PI\4SGA e adiudicando a píoposta vercedora da
Liclaçáo ac na mencionada a licitante: START - PESQUISA E CoNSULToRIA
TECNICA LTDA: com valor global de R$ 1.392.870,00 (hum milhão, trezentos e
novenla e doismil. oilocenlos e setenta reaís).

São Gonçalo do Amarante, 1B de agosto de 2016.
cárlos Felipe Emereciano cPercira

Secretário lvunic. Adi!nto de Hâbitaçáo e RegulaÍzação Fundiá.ia.

EXÌRATo 00 CoNTRATO N" í70E0001/2016

CONïRATANTE: Seryiço Autônomo de Água e Esgoto - CoNÌRAÏADO| Lojão Das
Pecas AutoDêcas Multimarcas Ltdâ. - oBJÊTO: Contratação de êmpresa
esdeciâlizadá eiì serviços de mânutenção prcvenlivâ e correliva, incl!Ìndo koca dê
oecas e auessóÍios de íeposicão, ben como seÍviÇos inerentês a reparos ê
rec.oeracã0, pata o pe,feho íunaionamenlo do Gol VALoR GLoBALI R$ 5 224'09
Ícinio mrlldlzenros e vinte e quato íeais e nove centavos)- DoTAçÃo FINANcEIRA
E ORCA[4 ÊNTAR lA: Recur sos PrópÍios-Exercicio 2016 Pí0jeto04122.0034 2068/
À,{anuiencào dasAtividades do SAÀE -3.3.90.30 -Materialde Consumo / 3.3.90.39 -
ServicosileTerceiros de Pessoa Jurídicâ-L0CALE DATAiSão GonçalodoAmarante,
1? de;oosto de 2016 -ÁsslNAÌURAS:Talita KafolÌna Silva Dantas- CoNTMÏANTE
- Pedfúilson de Souza - C0NTRATADO.

PREGÃo PRÊSENclAL N." o2o/201ô
EXTRATo Do rERMo DÊ Ho[,lolocAçÁo

OBJETO: ConkataÇão dos serviços gráfìcos {adêsivos, ca mbos, envelopes, foldets'
cÍachás. centÍe óJtos), co1íecdo de cariÍnoos e aqlisção de cavdletes
considerando os alos pralicados pe'lo Píeqoeiro do sME/sGA' coniunlarnen le com a
Eou oe de ADoio. Inc,u sive a expedicão do ato ad iudicatóÍio; Consideíando o que p'evè
o iexto leoaielencado no incìso XXII, do aÍtiqo 40 da Lei FedeÍal n" 10 520 de 17 de
iulho de i002. HolVOLoGo o procedine;to em Íavor das lcitantes: COPYART'cRÁrtca 

e sentcnqrtn LTDA - [lE no valorÌolalde R$ 23.533.00 (v:fte e tÍés mil
ou:nhentos e dnla e très Íeais), GMFCOLoR LTDA- l!'4F no vâloí de RS 4.699 00
íbuatÍo mil. seiscentos e noventa e nove reais), VERUSSIA CARLAR. DE FARIAS -

ME no valor de R$ 3.600,00 {très mil e sescenlos Íeais) e Ll\,4 SERVGRAFìCA E
C0PIADORA LTDA - [.4Ê no valor de R$ 4.340,00 (quatrc mil, trczentos e quarenta
rcats j.

São GonÇa'o doAma'anle/RN. 17 de agosto de 2016
Tãliie kâíolina Silva Dantas/Di'etora PÍesidenle

'Rêpublicado por incoÍeçáo


